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NEUROCIRURGIA 

 

Atrativos da especialidade 

A maioria dos especialistas nessa 

área que responderam à pesquisa 

disse que fez a sua escolha da 

carreira de Neurocirurgia enquanto 

estava na graduação e todos 

receberam forte influência de 

professor ou profissional da 

especialidade que atuou como 

exemplo ou modelo (role model). Um 

respondente relatou que foi levado à 

escolher a Neurocirurgia como 

carreira por causa dos “… aspectos 

altamente intelectuais dos 

procedimentos cirúrgicos, o nível de 

responsabilidade e as decisões de peso 

que têm de ser tomadas em relação ao  

 

 

 

 

 

cuidado com o paciente, a base 

anatômica dessa disciplina, em 

particular, e o estilo de vida, que tem 

uma atividade intensa”. 

Muito dos respondentes relatam 

que haviam considerado antes 

escolher outras especialidades 

cirúrgicas – “Eu tenho uma 

personalidade cirúrgica (me considero 

um ‘fazedor’)” – mas acharam essas 

especialidade deficientes por várias 

razões. A Cirurgia Cardíaca “não era 

intelectual o suficiente, muita ênfase em 

técnica pura”; as especialidades de 

Otorrinolaringologia e de 
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Oftalmologia “não eram desafiadoras o 

suficiente”. Um respondente não 

quis ser cirurgião geral porque tinha 

medo de que essa área estivesse 

“deixando de existir, e as 

subespecialidades cirúrgicas se 

tornariam dominantes”. Os 

neurocirurgiões respondentes não 

gostariam de praticar a Psiquiatria, 

que era vista como “muito lenta, não 

científica, muito poucas pessoas 

ajudadas”. Esses mesmos 

respondentes acreditam que a 

Neurologia (Clínica) não tem um 

“tratamento definitivo para os 

pacientes” e um comentário de um 

neurocirurgião sobre a Clínica 

Médica foi: “Eu seria um tanto 

frustrado de ter de passar a maior parte 

do meu dia em consultório e não ter a 

habilidade de usar minhas mãos numa 

subespecialidade cirúrgica”. 

 

Do que você mais gosta na 

especialidade? 

“Os aspectos técnicos da cirurgia e o 

feedback imediato de um resultado 

cirúrgico” foram apontados por 

vários neurocirurgiões como 

aspectos favoráveis – os mesmos 

fatores que os respondentes de 

outras especialidades cirúrgicas 

citaram. Os neurocirurgiões gostam 

também de “trabalhar com problemas 

difíceis”. 

Outro respondente disse: “a 

neurocirurgia tem um fator de prestígio 

relativamente alto, e o fato de a 

disciplina ser relativamente misteriosa 

para a maioria dos outros praticantes da 

medicina torna-a de algum modo mais 

instigante”. Aproximadamente 47% 

dos neurocirurgiões entrevistados 

num estudo nacional relataram estar 

“muito satisfeitos” e apenas 15,2% 

relataram que estavam 

“insatisfeitos”. 

 

Do que você menos gosta na 

especialidade? 

As respostas dos neurocirurgiões a 

essa pergunta podem ser divididas 

em duas categorias. A primeira 
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delas vem de respondentes que 

citaram o “crescente peso do trabalho 

burocrático” e “considerações 

socioeconômicas”. A segunda vem de 

um conjunto de respostas que 

podem ser sumarizadas por esta: “o 

aspecto menos atraente do trabalho 

relaciona-se às complicações das doenças 

neurológicas. O sistema nervoso, tanto 

o central como o periférico, de todos os 

sistemas de órgãos, é o menos capaz de 

se regenerar. Dessa forma, as 

complicações de procedimentos 

cirúrgicos e as complicações das doenças 

produzem consequências devastadoras, 

que são lentas de se resolver e produzem 

extrema dependência da parte do 

paciente. Eu diria que esse é um fator 

extremamente importante de se 

considerar antes de escolher a 

Neurocirurgia como carreira”. 


